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Por Bruno Lago*

Um dos maiores “legados” 
que o governo Bolsonaro dei-
xou para o país foi certamen-
te um Congresso com super-
poderes!

Com medo de perder seu 
mandato caso abrissem um 
processo de impeachment, 
o então presidente liberou o 
famoso Orçamento Secreto. 
Naquele momento em que 
os deputados podiam fazer o 
que bem entendessem com a 
verba. Assim, os superpoderes. 
E, em troca, o impeachment 
nunca foi aberto apesar de 
todas as atrocidades reveladas 
pela CPI da Covid.

Quando o Lula assumiu o 
governo, ele até tentou pegar 
as chaves do cofre de volta. Po-
rém, ele era um presidente de 
esquerda que precisava nego-
ciar com um Congresso majo-
ritariamente de direita. 

Como convencer aqueles 
parlamentares que pensam 
completamente diferente de 
você, que têm eleitores dife-
rentes dos seus, a aprovar sua 
proposta? Usando a lábia e 
explicando como aquela pro-
posta pode melhorar o país?!

Dependendo de como 
você fale, talvez convença um 
ou outro da oposição, mas para 
convencer a maioria só tem 
dois jeitos: cargo ou verba.

As duas opções signifi-
cam mais poder ainda para 

o Congresso e um Executi-
vo ainda mais fraco. Porém 
diferentemente do que diria 
o tio Ben: o Congresso ga-
nhou grandes poderes, mas 
não recebeu nenhuma gran-
de responsabilidade. 

Os poderes estão com o 
Congresso, mais expecifica-
mente com o presidente da 
Câmara Arthur Lira. Porém, 
a população brasileira de 
modo geral não conhece tão 
bem ele ou mesmo Rodrigo 
Pacheco. A responsabilidade 
de governar o país continua 
sendo do presidente Lula.

Honestamente, eu não 
consigo ver uma solução que 
não seja assumir de vez o par-
lamentarismo, já que eu não 
imagino que o Congresso irá 
devolver o poder que ganhou 
desde o governo Bolsonaro 
e que continua a crescer no 
governo Lula. Pelo menos 
assim, a responsabilidade fica 
com quem de fato tem mais 
poder atualmente.
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Festival Ceará Sem Fome 
celebra culinária popular

O 1º Festival Ceará Sem 
Fome será realizado no dia 15 
de junho no Centro de Eventos 
do Ceará, em Fortaleza. Orga-
nizado pelo governo do Ceará, 
o evento é gratuito e visa valori-
zar a culinária popular associada 
às refeições distribuídas pelo 
programa Ceará Sem Fome, que 
completa um ano de atividades.

O festival destaca a impor-
tância da alimentação saudável e 
o reconhecimento dos homens 
e mulheres que trabalham nas 
mais de 1.000 cozinhas do Cea-
rá Sem Fome, presentes em todo 
o estado. Diariamente, o progra-
ma distribui mais de 100 mil re-
feições para pessoas em situação 
de vulnerabilidade social.

Entre os convidados confir-
mados estão o governador do 
Ceará, Elmano de Freitas, e a 
primeira-dama, Lia de Freitas; 
a culinarista e apresentadora 
Bela Gil, e a empreendedora 
social Regina Tchely, fundadora 
do Projeto Favela Orgânica. A 
expectativa é de um público de 
aproximadamente 5 mil pessoas.

A primeira-dama e presi-
dente do Comitê Intersetorial 
de Governança do Ceará Sem 
Fome, Lia de Freitas, destacou 
a importância do evento. 

“O festival mostrará a re-
levância das cozinheiras e de 
todos que fazem o Ceará Sem 
Fome acontecer em mais de 
mil cozinhas nos 184 mu-
nicípios do estado. Será um 
momento para demonstrar a 
qualidade dos alimentos ofere-
cidos às pessoas que mais pre-
cisam”, afirmou.

O festival contará com di-

versas atrações, incluindo es-
tandes de Padaria e Cozinha 
Show, onde serão realizadas 
aulas-show com receitas e dicas 
culinárias, além da preparação 
artesanal de pães. Haverá tam-
bém estandes da Agricultura 
Familiar, um dos pilares do pro-
grama; dos Parceiros do Pacto 
por um Ceará Sem Fome; e da 
Cozinha em Movimento, onde 
serão oferecidas degustações do 
cardápio do programa.

A primeira-dama ressaltou 
a criatividade na preparação 
dos pratos e as iniciativas de 
aproveitamento integral dos 
alimentos. “As pessoas pode-
rão apreciar a criatividade dos 

pratos e conhecer as iniciativas 
de cozinheiros e cozinheiras 
que combatem o desperdício 
de alimentos nas cozinhas. O 
governador Elmano trouxe 
essa ideia, e uma equipe de-
dicada tem trabalhado muito 
para realizá-la”, revelou.

Para selecionar as cozinhei-
ras protagonistas do festival, o 
programa estabeleceu critérios 
avaliados de forma imparcial 
por cada Unidade Gerencia-
dora. Os critérios incluíram 
sabor e tempero dos alimentos 
preparados, aproveitamento 
integral dos ingredientes e 
combate ao desperdício, além 
de inovação e qualidade.

Amar e cozinhar

Uma das selecionadas foi Josenil-
da de Morais, que atua na Cozinha 
Ceará Sem Fome em funcionamen-
to na entidade Mulheres Empreen-
dedoras do Pirambu, em Fortaleza. 
Quem chega à unidade, durante a 
preparação diária das refeições, já 
se depara com o cheiro da comida. 
Durante a preparação diária das refei-
ções, Josenilda comentou sobre suas 
expectativas para o festival.

“No festival, vamos mostrar 
que os cearenses sabem cozinhar, 
que os cearenses sabem valorizar 
a sua cultura, a sua comida e a 
sua sustância. Aqui, é a comida 
do Pirambu para o mundo, né?”, 
finalizou com empolgação.

Evento promove a alimentação saudável e o combate à fome
Governo do Ceará

O evento visa reconhecer o trabalho realizado pelos cozinheiros do Ceará Sem Fome
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Uma cidade, vários destinos.
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